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Leia este Manual antes da Instalação
Este manual fornece informações sobre a Chave de Nível
para Líquido com Garrafa Externa Selada B40. É impor-
tante que todas as informações sejam lidas cuidadosa-
mente e sejam seguidas na seqüência. Instruções detal-
hadas estão inclusas na seção de Instalação deste manual.

Convenções Utilizadas neste Manual
Algumas convenções são utilizadas neste manual para
transmitir tipos específicos de informações. Material téc-
nico geral, dados de apoio e informações de segurança são
apresentados na forma narrativa. Os seguintes estilos são
usados para notas, cuidados e avisos:

Notas
"Notas" acrescentam informações ou esclarecem uma
etapa da operação. As "notas" normalmente não cotêm
ações. Elas vêm logo após a etapa do procedimeto a
qual se referem.

Cuidados
"Cuidados" alertam o técnico sobre condições especi-
aisque poderiam ferir pessoas, danificar equipamentos
ou reduzir a integridade mecânica de um componente.
Os "cuidados" também são usados para alertar o téc-
nico sobre práticas inseguras ou sobre a necessidade de
equipamento de proteção especial ou de materiais
específicos. Neste manual, um aviso de "cuidado" den-
tro de uma moldura indica uma situação potencial-
mente arriscada que, se não for evitada, poderá resul-
tar em lesões pequenas ou moderadas.

Atenção
"Atenção" identifica situações potencialmente
perigosas ou riscos graves. Neste manual, um aviso de
"atenção" indica uma situação iminentemente
perigosa que, se não for evitada, poderá resultar em
lesão grave ou morte.

ATENÇÃO! Risco de explosão. Não conecte ou
desconecte equipamentos a menos que a alimentação
tenha sido desligada ou que a área seja reconhecida como
segura.

Instruções para Baixa Tensão

Para uso em instalações de Categoria II. Se o equipamen-
to for usado de uma maneira não especificada pelo fabri-
cante, a proteção fornecida por este equipamento poderá
ser prejudicada.

Aviso sobre Direitos Autorais e Limitações
Copyright © 2015 Magnetrol International.Todos os dire-
itos reservados.

A Magnetrol reserva-se o direito de fazer alterações no
produto descrito neste manual a qualquer momento, sem
prévio aviso. Algumas informações contidas neste manu-
al são de denominação genérica.

Garantia
Todos os controles mecânicos de nível e vazão da
Magnetrol são garantidos contra defeitos de material ou
de fabricação por um período de 12 meses contado dae-
missão da Nota Fiscal.

Dentro do período de garantia, havendo retorno do
instrumento à fábrica, será executada a inspeção de cont-
role, a qual determinará a cobertura ou não pela garantia
em função da causa da falha. Caso seja coberta pela garan-
tia, a Magnetrol irá reparar ou substituir oinstrumento,
sem custos para o comprador (ou propri-etário), exceto
aqueles relativos a frete.

A Magnetrol não será responsabilizada pela aplicação
inadequada, reclamações trabalhistas, danos ou despesas
diretas ou indiretas oriundas da instalação ou uso doe-
quipamento. Não existem outras garantias, explícitas
ouimplícitas, exceto garantias especiais por escrito
aplicáveisa alguns produtos da Magnetrol.

Garantia de Qualidade
O sistema de garantia de qualidade aplicado na
Magnetrol garante o mais alto nível de qualidade em
todas as áreas da companhia. É um com-
promisso daMagnetrol fornecer produ-
tos e serviços de qualidade que satis-
façam seus clientes.

O sistema de garantia de qualidade da
Magnetrol, conforme norma ISO 9000,
confirma seu compromisso em acompanhar as normas
internacionais, dentro do mais alto nível de qualidade
possível.
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1.0 Introdução

As chaves de Nível Modelo da Magnetrol são especifica-
mente projetadas para condições de serviço com pressão e
temperatura extremamente altas, encontradas principal-
mente em usinas elétricas, refinarias de petróleo e petro-
químicas e usinas nucleares.

Cuidado: pÉ ç Éèìáé~ãÉåíç Ñçê ìë~Çç ÇÉ ã~åÉáê~ å©ç ÉëéÉÅáÑáÅ~Ç~
éÉäç Ñ~ÄêáÅ~åíÉI ~ éêçíÉ´©ç ÑçêåÉÅáÇ~ éÉäç Éèìáé~ãÉåíç
éçÇÉê• ëÉê éêÉàìÇáÅ~Ç~K

1.1 Princípio de Operação

O projeto das chaves de nível operadas por bóia da
Magnetrol é baseado no princípio de que um campo mag-
nético"Que atua através" de materiais não magnéticos, tais
como o aço inox 316. Neste caso, a bóia movimenta um
núcleo magnético (1) no interior de um tubo núcleo não
magnético (2), acionando a cabeça magnética da chave (3).
O tubo núcleo proporciona uma vedação de pressão para a
câmara e, deste modo, para o processo.

1.2 Ciclo Operacional

Conforme o nível do líquido baixa na garrafa (veja a Figura
1), a bóia move o núcleo magnético para cima, no interior
do tubo núcleo, e para dentro do campo do ímã da cabeça
magnética. Como resultado, o ímã é atraído para o tubo
núcleo, fazendo com que a chave acione ou desligue um cir-
cuito elétrico. Conforme o nível de líquido sobe, a bóia
movimenta o núcleo magnético para fora do campo mag-
nético, liberando a chave em um nível baixo predetermina-
do (veja a Figura 2). A mola tensora assegura o rápido
retorno da cabeça magnética.

2.0 Instalação

2.1 Retirada da Embalagem

Retire o instrumento da embalagem cuidadosamente, verifi-
cando se há algum dano. Comunique ao transportador, no
período de 24 horas após a retirada da embalagem, qualquer
dano encontrado. Verifique o conteúdo da embalagem, cer-
tificando-se que ele está de acordo com a lista de embarque
e a ordem de compra. Verifique e anote o número de série
para referência futura, quando for adquirir peças.
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2.2 Tubulação

A Figura 3 mostra uma instalação típica de um Modelo B40 em uma
tubulação para um tanque pressurizado. As linhas de referência, na
garrafa da bóia, devem estar alinhadas para corresponder ao nível de
líquido no tanque no qual é desejado o controle (consulte o desenho
dimensional, se fornecido). Use tubos de resistência suficientes para
agüentar a unidade. Se necessário, use uma plataforma ou um extensor
para ajudar a agüentar o peso da mesma. A tubulação deve estar reta e
sem pontos baixos ou bolsões, para que a linha inferior de líquido
escoe em direção ao tanque e a linha superior de vapor escoe em
direção ao controle. A tubulação deve ser isolada, conforme mostrado,
para minimizar a perda de temperatura do líquido e para melhor con-
trole do calor na área do invólucro da chave. NÃO isole o invólucro
da chave ou a garrafa da bóia.

klq̂ W l Ñ~ÄêáÅ~åíÉ êÉÅçãÉåÇ~ èìÉ å~ ëçäÇ~ÖÉã ÇÉ íìÄìä~´©ç ÇÉ ~´ç ÅêçãçJ
ãçäáÄÇÆåáçI çë éêçÅÉÇáãÉåíçë ìë~Ççë çÄÉÇÉ´~ã ¶ åçêã~ ^tpJaNMKUJ
SNK

Cuidado: kÍl fplib l fksþir`ol a^ `e^sbK

2.3 Montagem

Cuidado: bëíÉ áåëíêìãÉåíç ¨ éêçàÉí~Çç é~ê~ ìëç Éã äçÅ~áë Åçã fåëí~ä~´©ç
`~íÉÖçêá~ ffI dê~ì ÇÉ mçäìá´©ç OK

Antes de soldar, ajuste a tubulação de forma a deixar o controle em
uma posição vertical. Os controles de nível B40 necessitam que o tubo
núcleo seja montado na faixa de três graus (3° ) em relação à vertical,
em todas as direções. Uma inclinação de três graus é perceptível a olho
nu, mas a instalação deve ser verificada com um nível de bolha.

Cuidado: ^ çéÉê~´©ç ÇÉ íçÇçë Çáëéçëáíáîçë ÇÉ å∞îÉä íáéç ãÉÅßåáÅç ÇÉîÉ ëÉê
ÑÉáíç ÇÉ í~ä Ñçêã~ èìÉ ëÉ éçëë~ ãáåáãáò~ê ~ ~´©ç Ç~ë Ñçê´~ë ÇáåßãáJ
Å~ë Ç~ Äµá~ çì ÇÉëäçÅ~ÇçêK rã~ éê•íáÅ~ êÉÅçãÉåÇ~Ç~ é~ê~ êÉÇìòáê ~
éêçÄ~ÄáäáÇ~ÇÉ ÇÉ Ç~åç ~ç Åçåíêçä~Ççê ¨ Éèì~äáò~ê ~ éêÉëë©ç ~íê~î¨ë
Çç Çáëéçëáíáîç î~Ö~êçë~ãÉåíÉK
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2.4 Fiação

Cuidado: lë ÅçåíêçäÉë ÇÉ å∞îÉä ë~Éã ÇÉ Ñ•ÄêáÅ~ Åçã ç íìÄç å∫ÅäÉç ~éÉêí~Çç É
íê~î~ÇçÅçã é~ê~ÑìëçI å~ Ä~ëÉ Çç áåîµäìÅêçK pÉ îçÅÆ å©ç ~Ñêçìñ~ê ç é~ê~J
ÑìëçÇÉ ~àìëíÉ ~åíÉë ÇÉ êÉéçëáÅáçå~ê ~ ÅçåÉñ©ç Çç ÅçåÇìáíÉI ç íìÄç
å∫ÅäÉçéçÇÉê• ëÉ ëçäí~êI êÉëìäí~åÇç Éã ìã éçëë∞îÉä î~ò~ãÉåíç Çç ä∞èìáÇç
çìî~éçê Çç éêçÅÉëëçK

A maioria dos invólucros de chave de nível B40 é projetada de forma a
permitir um posicionamento de 360° da saída do conduite, bastan-
doafrouxar o(s) parafuso(s) de ajuste localizado(s) sob a base do invólu-
cro. Deve-se usar um fio para altas temperaturas entre o controlee a
primeira caixa de conexões localizada em uma área mais fria.

klq̂ W rã áåíÉêêìéíçê çì Çáëàìåíçê ÇÉîÉ ëÉê áåëí~ä~Çç ÄÉã éêµñáãç ~ç Éèìáé~J
ãÉåíç É Éã ìã äçÅ~ä ÇÉ Ñ•Åáä ~ÅÉëëç é~ê~ ç çéÉê~ÇçêK bäÉ ÇÉîÉ Éëí~ê áÇÉåJ
íáÑáÅ~Çç Åçãç ç Çáëéçëáíáîç ÇÉ ÇÉëäáÖ~ãÉåíç Çç Éèìáé~ãÉåíçK

1. Para ter acesso à cabeça magnética, remova a tampa do invólucro da
chave.

2. Introduza os fios de alimentação (condutores), enrole-os ao redor do
tubo núcleo, sob a placa defletora, e conecte-os aos terminais apropria-
dos. Certifique-se de que não haja excesso de fio interferindo na incli-
nação da chave e que exista espaço suficiente para a recolocação da
tampa do invólucro da chave .

klq̂ W m~ê~ ÅçåÉñπÉë ÇÉ ~äáãÉåí~´©ç Éã áåëí~ä~´πÉë Åçã íÉãéÉê~íìê~ ~ãÄáÉåíÉ
ÇÉ HTMø `I ìëÉ Ñáç Åçã Åä~ëëáÑáÅ~´©ç ã∞åáã~ ÇÉ HTRø ` ÅçåÑçêãÉ ÉñáÖáÇç
éÉä~ë ÅçåÇá´πÉë Çç éêçÅÉëëçK fåëí~ä~´πÉë Åçã íÉãéÉê~íìê~ ~ãÄáÉåíÉ ÇÉ
~í¨ HUMø ` êÉèìÉêÉã Ñáç Åçã ìã~ Åä~ëëáÑáÅ~´©ç ã∞åáã~ ÇÉ HURø ` ÅçåÑçêãÉ
ÉñáÖáÇç éÉä~ë ÅçåÇá´πÉë Çç éêçÅÉëëçK rëÉ åç ã∞åáãç Ñáç NQ ^td é~ê~ ~ë
ÅçåÉñπÉë ÇÉ Å~ãéç é~ê~ ~äáãÉåí~´©ç É ~íÉêê~ãÉåíçK

klq̂ W m~ê~ ~ë ÅçåÉñπÉë ~éêçéêá~Ç~ë ~çë íÉêãáå~áëI îÉà~ ~ cáÖìê~ Q çì ÅçåëìäíÉ ç
áåÑçêã~íáîç ëçÄêÉ Å~ÄÉ´~ ã~Öå¨íáÅ~K lë å∫ãÉêçë Ççë áåÑçêã~íáîçë Éëí©ç
äáëí~Ççë å~ í~ÄÉä~ ~ç ä~ÇçK

3. Conecte a fonte de alimentação ao controle e teste a ação da chave var-
iando o nível de líquido na garrafa. Se a cabeça magnética não fun-
cionar, verifique o alinhamento vertical do controle e consulte as
instruções de instalação no informativo sobre a cabeça magnética.
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4. Recoloque a tampa do invólucro da chave e coloque o controle em
operação. Se o controle tiver sido fornecido com um invólucro de chave
NEMA 7/9 à prova de explosão (fundido) ou NEMA 4 à prova de umi-
dade (com gaxeta), verifique os itens abaixo:

1. Depois que a fiação tiver sido conectada, os invólucros precisam ser veda-
dos na saída do conduite com um dispositivo apropriado para evitar a
entrada de ar.

2. Verifique o encaixe da tampa à base para ter certeza que a junção com
gaxeta está apertada. É necessário uma vedação positiva para evitar a
infiltração de ar carregado de umidade ou de gases corrosivos no interior
do invólucro da chave.

3.0 Manutenção Preventiva

Inspeções periódicas são necessárias para manter o seu controle de nível
Magnetrol em bom estado de funcionamento. Este controle é um dispos-
itivo de segurança para proteger o valiosos equipamento ao qual ele está
acoplado. Um programa sistemático de manutenção preventiva deverá ser
implementado quando o controle for colocado em serviço. Se os itens
abaixo forem observados, o seu controle proporcionará uma proteção
confiável ao seu equipamento por muitos anos.

3.1 O Que Fazer

3.1.1 Mantenha o controle limpo

Certifique-se de que a tampa do invólucro da chave esteja sempre no
lugar. Esta tampa é projetada para evitar que poeira e sujeira interfiram
na operação da cabeça magnética. Além disso, ela protege contra a umi-
dade prejudicial e atua em caráter de segurança, evitando que termi-
nais e fios desencapados sejam expostos. Caso a tampa do invólucro ou
quaisquer outras vedações fiquem danificadas ou mal coloadas, peça uma
substituição imediatamente.

3.1.2 Inspecione as cabeças magnéticas, terminais e
conexões mensalmente

a. As chaves de contato seco devem ser inspecionadas quanto à existência de
desgaste excessivo na alavanca de acionamento ou desalinhamento do
parafuso de ajuste no ponto de contato entre o parafuso e a alavanca. Tal
desgaste pode causar falsos níveis de acionamento da chave. Substitua a
cabeça magnética no caso de desgaste ou desalinhamento aparentes

b. NÃO opere o seu controle com a cabeça magnética defeituosa ou mal
ajustada (para instruções de manutenção, consulte o informativo forneci-
do sobre cabeças magnéticas).

c. Os controles da Magnetrol podem às vezes ser expostos ao calor ou umi-
dade excessivos. Sob tais condições, o isolamento da fiação elétrica pode
se tornar quebradiço e finalmente quebrar ou descascar. Os fios desenca-
pados resultantes podem provocar curtos-circuitos. Verifique a fiação
cuidadosamente e substitua-a ao primeiro sinal de isolamento que-
bradiço.
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d. Às vezes, a vibração pode fazer com que os parafusos do ter-
minal se afrouxem. Verifique todas as conexões do terminal
para certificar-se de que os parafusos estejam apertados.

klq̂ W mçê ìã~ èìÉëí©ç ÇÉ ã~åìíÉå´©ç éêÉîÉåíáî~I ÅÜ~îÉë ëçÄêÉëJ
ë~äÉåíÉë ÇÉîÉã Éëí~ê ëÉãéêÉ Çáëéçå∞îÉáëK

3.1.3 Inspecione toda a unidade periodicamente

Isole o controle do tanque. Levante e abaixe o nível de líqui-
do para verificar o contato da chave.

3.2 O Que Evitar

1. Nunca retire a tampa do invólucro da chave por mais tempo
do que o necessário para fazer as inspeções de rotina.

2. Nunca coloque um jumper nos terminais para "cortar" o
controle. Se for necessário um jumper por motivo de teste,
certifique-se de que ele seja removido antes de colocar o
controleem serviço.

3. Nunca tente fazer ajustes ou substituir as chaves sem ler
cuidadosamente as instruções. Alguns ajustes existentes nos
controles de nível não devem ser tentados no campo. Em
caso de dúvida, consulte a fábrica ou o seu representante
local.

4. Nunca use lubrificantes sobre os pivôs das cabeças magnéti-
cas. Uma quantidade suficiente de lubrificante foi aplicada
na fábrica para garantir o serviço durante toda a vida útil.
Uma maior lubrificação não é necessária e apenas atrairá pó
e sujeira, o que pode interferir na operação do mecanismo.
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4.0 Informações de Referência

4.1 Solucionando Problemas

Normalmente, a primeira indicação de operação inadequada
é a falha no funcionamento do equipamento controlado,
ex.: a bomba não começa a funcionar (ou não pára), as luzes
de sinalização não se acendem, etc. Quando estes sintomas
ocorrerem, seja no momento da instalação ou durante um
serviço de rotina posterior, primeiramente verifique as pos-
síveis causas externas descritas abaixo.

a. Os fusíveis podem estar queimados.

b. A(s) tecla(s) de reset precisa(m) ser "zerada(s)".

c. A chave de energia pode estar desligada.

d. O equipamento controlado pode estar defeituoso.

e. A fiação que vai para o controle pode estar defeituosa.

Se uma inspeção completa destas possíveis condições não
localizar o problema, prossiga com uma verificação da
cabeça magnética do controle.

4.1.1 Inspecione a cabeça magnética

1. Desconecte a chave ou então corte a alimentação elétrica
para o controle.

2. Remova a tampa do invólucro da chave.

3. Desconecte a fiação de alimentação do conjunto da chave.

4. Com a mão, movimente o conjunto magnético para verificar
cuidadosamente se há algum sinal de algo prendendo. O con-
junto deve necessitar de uma força mínima para ser movi-
mentado durante o seu curso completo.

5. Se houver algo prendendo, o ímã pode estar raspando no
tubo núcleo. Se o ímã estiver raspando, afrouxe o parafuso
da abraçadeira do ímã e mude sua posição. Torne a apertar o
parafuso da abraçadeira do ímã.

6. Se o conjunto do ímã estiver balançando livremente e
mesmo assim o mecanismo não atuar, verifique a instalação-
do controle para certificar-se de que ele está dentro dos
três(3°) graus especificados em relação à vertical. (Use um
nívelde bolha de ar na lateral do tubo núcleo em dois
lugares,separados de 90°. Veja a Figura 3 na página 05).

7. verifique a con-tinuidade com um ohmômetro.

8. If switch mechanism is not operating satisfactorily, consult
factory.
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4.2 Aprovações de Agências

� fåëíêì´πÉë ÇÉ fåëí~ä~´©ç fb`W

l Å~Äç ÇÉ Éåíê~Ç~ É çë Çáëéçëáíáîçë ÇÉ ÑÉÅÜ~ãÉåíç ÇÉîÉã ëÉê ÅÉêíáÑáÅ~Ççë bñ Ç ~éêçéêá~Ççë
é~ê~ ÅçåÇá´πÉë ÇÉ ìëçI É ÅçêêÉí~ãÉåíÉ áåëí~ä~ÇçëK

m~ê~ íÉãéÉê~íìê~ ÇÉ ~ãÄáÉåíÉ ~Åáã~ ÇÉ HRR⁄` çì é~ê~ íÉãéÉê~íìê~ë ÇÉ éêçÅÉëëç ÇÉ HNRM⁄`I
ÇÉîÉã ëÉê ìë~Ççë Å~Äçë

~éêçéêá~ÇçëI êÉëáëíÉåíÉë ~ ~èìÉÅáãÉåíçK

bñíÉåëπÉë ÇÉ ^èìÉÅáãÉåíç EÉåíêÉ ÅçåÉñπÉë ÇÉ éêçÅÉëëç É áåîµäìÅêçF åìåÅ~ ÇÉîÉã ëÉê áëçä~J
ÇçëK

Condições especiais para uso seguro:

nì~åÇç ç Éèìáé~ãÉåíç Ñçê áåëí~ä~Çç Éã íÉãéÉê~íìê~ë ÇÉ éêçÅÉëëç ã~áçê èìÉ HUR⁄`I ~ Åä~ëëáJ
ÑáÅ~´©ç ÇÉ íÉãéÉê~íìê~ éêÉÅáë~ ëÉê êÉÇìòáÇ~ ÇÉ ~ÅçêÇç Åçã ~ ëÉÖìáåíÉ í~ÄÉä~X Åçãç éçê éÉê
fb`SMMTVJMK

AGENCIA MODELO APROVADO APPROVAÇÃO DE CLASSES

FM qçÇçë Åçã ìã~ Å~ÄÉ´~ ã~Öå¨íáÅ~ ÇÉ Åçåí~íç Éä¨íêáÅç `ä~ëëÉ II aáî NI dêìéçë ` É a
É ìã áåîµäìÅêç ÇÉëÅêáíç Åçãç qáéç QuLTLV `ä~ëëÉ III aáî NI dêìéçë bI c É d

qçÇçë Åçã ìã~ Å~ÄÉ´~ ã~Öå¨íáÅ~ ÇÉ Åçåí~íç Éä¨íêáÅç É ìã `ä~ëëÉ II aáî NI dêìéçë _I ` É a
áåîµäìÅêç ÇÉëÅêáíç Åçãç qáéç QuLTLV `ä~ëëÉ II aáî NI dêìéç _ `ä~ëëÉ III aáî NI dêìéçë bI c É d

CSA qçÇçë Åçã ~ë p¨êáÉë OI PI cI i çì Å~ÄÉ´~ ã~Öå¨íáÅ~ ÇÉ `ä~ëëÉ II aáî OI dêìéçë _I ` É a
Åçåí~íç Éä¨íêáÅç ep É ìã áåîµäìÅêç Çç qáéç `p^ qáéç Qu

qçÇçë Åçã ìã~ Å~ÄÉ´~ ã~Öå¨íáÅ~ ÇÉ Åçåí~íç Éä¨íêáÅç `ä~ëëÉ II aáî NI dêçìéë ` É a
É ìã áåîµäìÅêç ÇÉëÅêáíç Åçãç qáéç QuLTLV `ä~ëëÉ III aáî NI dêçìéë bI c É d

qçÇçë Åçã ìã~ Å~ÄÉ´~ ã~Öå¨íáÅ~ ÇÉ Åçåí~íç Éä¨íêáÅç É ìã `ä~ëëÉ II aáî NI dêìéçë _I ` É a
áåîµäìÅêç ÇÉëÅêáíç Åçãç qáéç QuLTLV `ä~ëëÉ II aáî NI dêìéç _ `ä~ëëÉ III aáî NI dêìéçë bI c É d

ATEX / IEC Ex � qçÇçë Åçã ìã~ Å~ÄÉ´~ ã~Öå¨íáÅ~ ÇÉ Åçåí~íç Éä¨íêáÅç q̂bu II O d bbñ Ç II` qS
É ìã áåîµäìÅêç q̂bu VQLVLb`

fb` bñ bñ Ç II` qS
fm SS

CE fåëíêì´πÉë é~ê~ _~áñ~ qÉåë©ç OMMSLVRLb` fåëí~ä~´©ç `~íÉÖçêá~ ff
`çåÑçêãÉ m~Çê©ç e~êãçåáò~ÇçW dê~ì ÇÉ mçäìá´©ç O
bk SNMNMJNLNVVP É bãÉåÇ~ å⁄ N

INMETRO / TÜV Todos com um mecanismo de chave elétrica Ex d IIC T6 Gb
e um invólucro ATEX � IP66 W

Temperatura Máxima
do Processo

Classificação de
Temperatura

Y URø ` qS

Y NMMø ` qR

Y NPRø ` qQ

Y OMMø ` qP

Y PMMø ` qO

Y QRMø ` qN

bëí~ë ìåáÇ~ÇÉë Éëí©ç Éã ÅçåÑçêãáÇ~ÇÉ Åçã fb`bñ hbj MRKMMOMu
`ä~ëëáÑáÅ~´©ç bñ Ç II` qS
q~ãÄáÉåíÉ JQMø ` íç HTMø `
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4.3 Peças de Reposição

Figura 10

IMPORTANT: nì~åÇç éÉÇáê éÉ´~ëI ÉëéÉÅáÑáèìÉW
^K k∫ãÉêç Çç ãçÇÉäç É ÇÉ ë¨êáÉ Çç ÅçåíêçäÉK
_K kçãÉ É å∫ãÉêç Çç Åçåàìåíç EâáíF ÇÉ êÉéçëá´©çK

Conexões: Soquete de
encaixe de 1" ou 11⁄2"
Bicos Chanfrados Soldados
Schedule 80 de 1’’

fíÉã aÉëÅêá´©ç jçÇÉäç

_QMJN`RM

_QMJNcPM
_QMJN_SM
_QMJmcPM
_QMJm_SM
_QMJP`PM
_QMJm`PM

_QMJm`OM
_QMJR`OM

_QMJecPM
_QMJe_SM

_QMJQ`QM
_QMJm`QM

_QMJe`QM

N q~ãé~ Çç fåîµäìÅêç

oÉÑÉêÉJëÉ ~ç _çäÉíáã QOJSUPI QOJSVQ çì QOJTVVO _~ëÉ Çç fåîµäìÅêç

P `~ÄÉ´~ j~Öå¨íáÅ~

Q mçêÅ~EëF iáãáí~Ççê~EëF NMJONMSJMMQ EèíóK QF

R k∫ÅäÉç j~Öå¨íáÅç POJQOMPJMMN MQJQRNNJMMO

S d~ñÉí~ Çç qìÄç å∫ÅäÉç NOJNOMQJMMN

T ^äÉí~ ÇÉ êÉÑêáÖÉê~´©ç wPOJSPNOJMMN wPOJSPQSJMMP wPOJSPRTJMMO wPOJSPMUJMMO wPOJSPRTJMMP

U ^åÉä ÇÉ sÉÇ~´©ç NOJOOMNJONR kL^ NOJOOMNJONR kL^ kL^

V `çåàìåíç Ç~ d~êê~Ñ~ `çåëìäíÉ ~ c•ÄêáÅ~
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4.4 Especificações

4.4.1 Polegadas Dimensionais (mm)

19.62 (498)

7.56
(192)1½" Solda de Encaixe

9.50
(241)

6.62
(168)
O.D.

4.75
(121)

1½" Solda de Encaixe

CL

8.50
(215)

7.19
(182)

1.25 (32) Máx.

2.50 (64) Máx.

Chave atua
Nível baixando

Chave atua
Nível subindo

A

B

E

E

C
D

Espaço para rotação

Plugue

19.88 (504)

7.19
(182)

1" Solda de Encaixe

8.30
(210)

5.56
(141)

1" Solda de Encaixe

CL

Espaço para rotação

1.25 (32) Máx.

2.50 (64) Máx.

Chave Atua
Nível baixando

Chave atua
Nível subindo

4.18
(106)

4.15
(105)

Plugue

7.19
(182)

A

B

E E

CD

25.63 (651)

10.56
(268)11/2" Solda de Encaixe

10.12
(257)

6.63
(168)

5.06
(129)

11/2" Solda de Encaixe

CL

Espaço para rotação

9.50
(241)

Plugue

7.19
(182)

1.25 (32) Máx.

2.50 (64) Máx.
Chave atua
Nível subindo

A

B

E

E

CD

Chave atua
Nível baixando

B40-4C40

B40-5C20

B40-3C30

DIMENSÕES DO CONTORNO
Invólucro A B C D E

kbj^ Qu QKSQ PKOR SKUO UKRM PLQ? kmq
^´ç `~êÄçåç ENNTF EUOF ENTPF EONRF `çåÇì∞íÉ páãéäÉë

kbj^ QuLTLV RKSO RKOR UKUU NMKRM N? kmq
cÉêêç cìåÇáÇç ENQOF ENPPF EOORF EOSSF `çåÇì∞íÉ páãéäÉë

kbj^ QuLTLV RKVP PKUT UKQS NMKNO N? kmq
^äìã∞åáç cçêà~Çç ENRMF EVUF EONQF EORTF `çåÇì∞íÉ aìéäç
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4.4.1 Polegadas Dimensionais (mm) (continuação)

B40-1F30 and B40-2F30

7.19
(182)

5.56
(141)
O.D.

B40-1F30 17.88 .19 (454 5)
B40-2F30 18.63 .19 (473 5)

B40-1F30 6.68 .19 (169 5)
B40-2F30 7.06 .19 (180 5)

Bico chanfrado
80 de 1" Schedule

CL

4.50
(114)

14.50
(368)

Bico chanfrado
80 de 1" Schedule

Espaço para rotação
A

B

E

E
Tampado

C

D

7.19
(182)

0.50 (13)

Nível
Baixando

0.50 (13)

Nível
Aumentando

B40-1B60 and B40-2B60

7.19
(182)

0.50 (13)

Falling
level

0.50 (13)

Rising
level

B40-1B60 6.68  .19 (169  5)
B40-2B60 7.06  .19 (180  5)

1" Solda de encaixe

B40-1B60 17.88 .19 (454 5)
B40-2B60 18.63 .19 (473 5)

5.56
(141)
O.D.

CL

5.62
(143)

1" Solda de encaixe

15.62
(396)

Espaço para rotação

C
D

B

7.19
(182)

E
E

Tampado

A

NOTAS:
NK aÉáñÉ ~Åáã~ ìã î©ç äáîêÉ ÇÉ OMP ãã EUIMM?F é~ê~ êÉãç´©ç

Ç~ í~ãé~K

OK ^ íÉãéÉê~íìê~ ~ãÄáÉåíÉ ã•ñáã~ å~ Å~ÄÉ´~ Ç~ ÅÜ~îÉ å©ç
ÇÉîÉ ÉñÅÉÇÉê HSMø ` EHNQMø cFK

B40-1C50

19.63
(499)

7.07
(180) 1" Weldolet

5.37
(136)

9.75
(248)

4.88
(124)

1" Weldolet 8.50
(216)7.19

(132)

Tampado

Espaço para rotação

6.63
(168)CL

Nível Aumentando

Nível Baixando

0.50 (13)
0.50 (13)

A

B

C D

E

E



19.62 (498)

7.56
(192)11/2" Solda de Encaixe

9.50
(241)

6.62
(168)

4.75
(121)

1 " Solda de Encaixe1 2⁄

CL

Espaço para rotação

Nível

Aumentando 0.50 (13)

Nível

Abaixando

0.50 (13)

8.50
(215)

7.19
(182)

Plug

C

B

E

A

D
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4.4.1 Polegadas Dimensionais (mm) (continuação)

DIMENSÕES DO CONTORNO
Invólucro A B C D E

kbj^ Qu QKSQ PKOR SKUO UKRM PLQ? kmq
^´ç `~êÄçåç ENNTF EUOF ENTPF EONRF `çåÇì∞íÉ páãéäÉë

kbj^ QuLTLV RKSO RKOR UKUU NMKRM N? kmq
cÉêêç cìåÇáÇç ENQOF ENPPF EOORF EOSSF `çåÇì∞íÉ páãéäÉë

kbj^ QuLTLV RKVP PKUT UKQS NMKNO N? kmq
^äìã∞åáç cçêà~Çç ENRMF EVUF EONQF EORTF `çåÇì∞íÉ aìéäç

B40-PC20

B40-PC30

B40-PC40 and B40-HC40

25.63 (651)

10.56
(268)11/2" Solda de Encaixe

7.62
(194)

10.12
(257)

6.63
(168)

5.06
(129)

11/2" Solda de Encaixe

CL

Espaço para rotação

Nível

Aumentando
0.50 (13)

Nível 

 Abaixando

0.50 (13)

9.50
(241)

Plug

7.19
(132)

C

B

E

A

D

19.88 (504)

7.19
(182)

1" Solda de Encaixe

8.30
(210)

5.56
(141)

1" Solda de Encaixe

CL

Espaço para rotação

0.50 (13)
0.50 (13)

Nível Aumentando

Nível Abaixando

4.18
(106)

4.15
(105)

Plug

7.19
(132)

C

B

E

A

D
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B40-HF30 and B40-PF30

B40-PB60 and B40-HB60

20.88 (530)

8.18 (208)

CL

4.15
(105)

5.56
(141)

Espaço para Rotação

Nível
Aumentando

0.50 (13)

Nível
Baixando

0.50 (13)

7.19 (182)

7.19
(182)

Plug

4.15
(105)

1” Sockolet

1” Sockolet

C

B

E

A

D

20.88 (530)

8.18 (208)

CL

3.90
(99)

5.56
(141)

Espaço para Rotação

Nível

Aumentando
0.50 (13)

Nível
Abaixando

0.50 (13)

7.19 (182)

7.19
(182)

Plug

3.90
(99)

1” Schedule 80 Weldolet

1” Schedule 80 Weldolet

C

B

E

A

D

NOTAS:
NK aÉáñÉ ~Åáã~ ìã î©ç äáîêÉ ÇÉ OMP ãã EUIMM?F é~ê~ êÉãç´©ç Ç~

í~ãé~K

OK ^ íÉãéÉê~íìê~ ~ãÄáÉåíÉ ã•ñáã~ å~ Å~ÄÉ´~ Ç~ ÅÜ~îÉ å©ç ÇÉîÉ
ÉñÅÉÇÉê HSMø ` EHNQMø cFK

4.4.1 Polegadas Dimensionais (mm) (continuação)
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4.5 Números de Modelo

4.5.1 Formação de Modelo Construção Industrial

CABEÇA MAGNÉTICA COM CONTATO ELÉTRICO E INVÓLUCRO PARA TODOS
OS MODELOS EXCETO B40-5C20 ➁➁

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO/CLASSIFICAÇÃO DE PRESSÃO PSI (BAR)

Descrição
da Chave

Temperatura
Máxima de
Processo ➂➂
° F (° C)

Um
Set
Point

NEMA 4X/7/9

Alumínio
Alumínio,
Cl I Div. 1
Grp B

ATEX
Ex II 2 G

EEx d IIC T6

p¨êáÉë=c
jáÅêçJÅÜ~îÉ=ÜÉêJ
ãÉíáÅ~ãÉåíÉ=ëÉä~Ç~

TRM
EPVVF

pmaq ch_ chh c`V

amaq ck_ ckh ccV

p¨êáÉ=o
jáÅêçJÅÜ~îÉ=é~ê~
~äí~ë=íÉãéÉê~íìê~ë

TRM
EPVVF pmaq oh_ ohh o`V

p¨êáÉ=p
jáÅêçJÅÜ~îÉ=é~ê~
ìëç=Éã=ÅçêêÉåíÉ=^`

RRM
EOUUF

pmaq ph_ phh p^V

amaq pk_ pkh p_V

p¨êáÉ=p
jáÅêçJÅÜ~îÉ=é~ê~
ìëç=Éã=ÅçêêÉåíÉ=a`

QMM
EOMQF

pmaq pi_ pih p`V

amaq pl_ plh pcV

p¨êáÉ=U=============================
jáÅêçJÅÜ~îÉ=ÜÉêJ====
ãÉíáÅ~ãÉåíÉ=ëÉä~Ç~

TRM
EPVVF

pmaq Uh_ Uhh U`V

amaq Uk_ Ukh UcV

p¨êáÉ=V=============================
jáÅêçJÅÜ~îÉ=ÜÉêJ====
ãÉíáÅ~ãÉåíÉ=ëÉä~Ç~

TRM
EPVVF

pmaq Vh_ Vhh V`V

amaq Vk_ Vkh VcV

EÅçåíáåì~=å~=éêµñáã~=é•Öáå~F

MODELO BÁSICO
_QM `Ü~îÉ=ÇÉ=k∞îÉä=i∞èìáÇç=_QM

Cód.
Material
da Garrafa

Material
da Bóia

Conexão do Tanque
Min.
S.G.

Temperatura (°F)

100 500 750 800 1000

NcPM `êçãçJ
jçäáÄÇÆåáç

^´ç=fåçñ
PONLPQT=➀

_çÅ~áë=ëçäÇ~Ççë=NÛÛ

MKSR

OMST
ENQOF

NTTT
ENOOF

NSPS
ENNOF

NSNR
ENNNF

SRN
EQQFN_SM pçäÇ~=ÇÉ=ÉåÅ~áñÉ=NÛÛ

OcPM
^´ç=fåçñ=PMQ ^´ç=fåçñ=PNS

_çÅ~áë=ëçäÇ~Ççë=NÛÛ NURT
ENOUF

NRSS
ENMTF

NOVQ
EUVF

NOQM
EURF

åL~
O_SM pçäÇ~=ÇÉ=ÉåÅ~áñÉ=NÛÛ

P`PM ^´ç=`~êÄçåç=➄

^´ç=fåçñ
PONLPQT=➀

pçäÇ~=ÇÉ=ÉåÅ~áñÉ=N=NLOÛÛ
NVOR
ENPOF

NUOM
ENORF

NORM
EUSF

NNMM
ETRF

ONR
ENQF

Q`QM ^´ç=fåçñ=PNS pçäÇ~=ÇÉ=ÉåÅ~áñÉ=N=NLOÛÛ
PTMM
EORRF

PRQP
EOQQF

PNSV
EONUF

PNOV
EONRF

PMNN
EOMTF

R`OM ^´ç=`~êÄçåç=➄ pçäÇ~=ÇÉ=ÉåÅ~áñÉ=NÛÛ
OMUR
ENQPF

NUOM
ENORF

NPRM
EVPF

NNNM
ETSF

NSR
ENNF

N`RM
`êçãçJ

jçäáÄÇÆåáç
iìî~=éê~=ëçäÇ~=ÇÉ=NÛÛ

ORPP
ENTQF

OMNM
ENPUF

NUTO
ENOVF

NUQR
ENOTF

VRS
ESRF



➀ j~íÉêá~ä=Ç~=_µá~=_~ëÉ~Çç=Éã=ÇáëéçåáÄáäáÇ~ÇÉK=q~åíç=ç=PON=É=PQT
pp=pp=ë©ç=Éëí~Äáäáò~Ççë=~´çë=áåçñáÇ•îÉáë=~ìëíÉå∞íáÅçëK

➁ `çåëìäíÉ=ç=c~ÄêáÅ~åíÉ=é~ê~=fåîµäìÅêçë=ÇÉ=ÑÉêêç=ÑìåÇáÇç=kbj^
QuLTLVK

� qÉãéÉê~íìê~=Çç=mêçÅÉëëç=Ä~ëÉ~Çç=Éã=HNMMø=c=EHPUø=`F=~ãÄáÉåíÉK

➃ bã=~éäáÅ~´πÉë=ÇÉ=î~éçêI=íÉãéÉê~íìê~=~Ä~áñç=Åä~ëëáÑáÅ~Çç=é~ê~
HQMM⁄c=EHOMQ⁄`F=éêçÅÉëë~Çç=~í¨=HNMMø=c=EHPUø=`F=~ãÄáÉåíÉK

➄ qÉåÜ~=Å~ìíÉä~=èì~åÇç=ÉëéÉÅáÑáÅ~ê=~´ç=Å~êÄçåç=~Åáã~=ÇÉ=HUMMø
c=EHQOTø=`F
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Descrição 
da Chave

Tenperatura
Máxima de
Processo ➂➂
° F (° C)

Um
Set
Point

Aço Carbono/
Alumínio

Ferro Fundido

Tipo 4X Classe I,Div.1,
Grps C & D

Classe I,Div.1,
Grupo B

p¨êáÉ=o
jáÅêçJÅÜ~îÉ=é~ê~
~äí~ë=íÉãéÉê~íìê~ë

NMMM
ERPUF

pmaq oNj ohj oht

amaq oaj okj okt

p¨êáÉ=V
jáÅêçJÅÜ~îÉ=ÜÉêJ
ãÉíáÅ~ãÉåíÉ=ëÉä~Ç~

NMMM
ERPUF

pmaq V^j Vhj Vht

amaq Vaj Vkj Vkt

Descrição 
da Chave

Tenperatura
Máxima de
Processo ➂➂
° F (° C)

Um
Set
Point

NEMA 4X/7/9

Alumínio
Alumínio,
Cl I Div. 1
Grp B

ATEX
Ex II 2 G

EEx d IIC T6

p¨êáÉ=`
jáÅêçJ`Ü~îÉ

QRM
EOPOF

pmaq `h_ `hh ``V

amaq `k_ `kh `cV

p¨êáÉ=a
jáÅêçJÅÜ~îÉ=é~ê~
`çêêÉåíÉ=a`

ORM
ENONF

pmaq ah_ ahh a`V

amaq ak_ akh acV

p¨êáÉ=c
jáÅêçJÅÜ~îÉ=ÜÉêãÉíáJ
Å~ãÉåíÉ=ëÉä~Ç~

TRM
EPVVF

pmaq ch_ chh c`V

amaq ck_ ckh ccV

p¨êáÉ=ep=R=~ãé
jáÅêçJÅÜ~îÉ=ÜÉêãÉíáJ
Å~ãÉåíÉ=ëÉä~Ç~=Åçã
qÉêãáå~ä=_äçÅâ

RRM=�
EOUUF

pmaq ejP ejQ e^V

amaq ejT ejU e_V

p¨êáÉ=ep=R=~ãé
jáÅêçJÅÜ~îÉ=ÜÉêãÉíáJ
Å~ãÉåíÉ=ëÉä~Ç~=Åçã
o~ÄáÅÜç

RRM=�
EOUUF

pmaq ejg ejh åL~

amaq ejp ejq åL~

CABEÇA MAGNÉTICA COM CONTATO ELÉTRICO E INVÓLUCRO
SOMENTE PARA O MODELO B40-5C20 ➁➁

4.5.1 Formação de Modelo Construção Industrial (continuação)

CABEÇA MAGNÉTICA COM CONTATO ELÉTRICO E INVÓLUCRO PARA TODOS
OS MODELOS EXCETO  B40-5C20 ➁➁
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B 4 0

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO/CLASSIFICAÇÃO DE PRESSÃO (PSIG)

MODELO BÁSICO
_QM `Ü~îÉ=ÇÉ=k∞îÉä=i∞èìáÇç=_QM

Material 
da Garrafa

Material 
da Bóia

Conexão do
Tanque

Mínimo
S.G.

Temperatura° F

NMM RMM TRM UMM NMMM

PF30

`êçãçJ
ãçäáÄÇÆåáç

PONL
PQT=pp=ENF

ÄìííJïÉäÇ=ÇÉ=NÒ=

MKSR

NUPM NTPQ NRUQ åL~ åL~

HF30 åL~ åL~ NRUQ NRQN STQ

PB60
pçäÇ~=ÇÉ=ÉåÅ~áñÉ=NÛÛ

NUPM NTPQ NRUQ åL~ åL~

HB60 åL~ åL~ NRUQ NRQN STQ

PC30
^´ç=`~êÄçåç

ESF�
pçäÇ~=ÇÉ=ÉåÅ~áñÉ

N=NLOÒ
NTMN NTMN NOVP åL~ åL~

PC40
^´ç=fåçñ=PNS

pçäÇ~=ÇÉ=ÉåÅ~áñÉ
N=NLO=Ò

PTRM PRTN PNVQ åL~ åL~

HC40 åL~ åL~ PNVQ PNRR PMPS

PC20
^´ç=`~êÄçåç

ESF�
pçäÇ~=ÇÉ=ÉåÅ~áñÉ=NÛÛ NSST NSST NOST åL~ åL~

4.5.2 Formação de Modelo Construção ASME B31.1

ENF j~íÉêá~ä=Ç~=_µá~=_~ëÉ~Çç=Éã=ÇáëéçåáÄáäáÇ~ÇÉK=q~åíç=ç=PON=É=PQT
pp=pp=ë©ç=Éëí~Äáäáò~Ççë=~´çë=áåçñáÇ•îÉáë=~ìëíÉå∞íáÅçëK

EOF`çåëìäíÉ=ç=c~ÄêáÅ~åíÉ=é~ê~=fåîµäìÅêçë=ÇÉ=ÑÉêêç=ÑìåÇáÇç=kbj^
QuLTLVK

EPF=qÉãéÉê~íìê~=Çç=mêçÅÉëëç=Ä~ëÉ~Çç=Éã=HNMMø=c=EHPUø=`F=~ãÄáÉåíÉK

EQF bã=~éäáÅ~´πÉë=ÇÉ=î~éçêI=íÉãéÉê~íìê~=~Ä~áñç=Åä~ëëáÑáÅ~Çç=é~ê~
HQMM⁄c=EHOMQ⁄`F=éêçÅÉëë~Çç=~í¨=HNMMø=c=EHPUø=`F=~ãÄáÉåíÉK

ERF=qÉåÜ~=Å~ìíÉä~=èì~åÇç=ÉëéÉÑáÅ~ê=~´ç=Å~êÄçåç=~Åáã~=ÇÉ=HUMM⁄=c
EHQOT⁄=`F

ESF=bã=~éäáÅ~´πÉë=Åçã=î~éçê=ÇD•Öì~=~=íÉãéÉê~íìê~=åç=éêçÅÉëëç
ÇÉîÉ=ëÉê=äáãáí~Ç~=~=HQMM⁄c=EHOMQ⁄`F==¶=ìã~=íÉãéÉê~íìê~=~ãÄáJ
ÉåíÉ=ÇÉ=HNMMø=c=EHPUø=`FK
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4.5.2 Formação de Modelo Construção ASME B31.1 (continuação)

Range NEMA 4X NEMA 4X/7/9

Descrição da Chave de Temperatura Um Set Aço Ferro Fundido,Classe I  Ferro Fundido,Classe I
do Processo � Point Div 1, Grps C&D Div 1, Grupo B

pÉêáÉ=o=jáÅêçJÅÜ~îÉ== JQMø=~í¨=HNMMMø=c pmaq oNj ohj oht
é~ê~=~äí~=íÉãéÉê~íìê~ EJQMø=~í¨=HRPUø=`F amaq oaj okj okt

pÉêáÉ=V=jáÅêçJÅÜ~îÉ= JRMø=~í¨=HNMMMø=c pmaq V^j Vhj Vht
eÉêãÉíáÅ~ãÉåíÉ=ëÉä~Ç~ EJQSø=~í¨=HRPUø=`F amaq Vaj Vkj Vkt

CABEÇA MAGNÉTICA COM CONTATO ELÉTRICO E INVÓLUCRO SOMENTE PARA O MODELO B40-PXXX 
Range Invólucro de Alumínio NEMA 4X/7/9 

Descrição da Chave de Temperatura Um Set Classe I, Div. 1 Classe I, Div. 1
do Processo ➃➃ Point Grupos C & D Grupo B ATEX

pÉêáÉ=`=jáÅêçJÅÜ~îÉ
JQMø=~í¨=HQRMø=c pmaq `h_ `hh ``V

EJQMø=~í¨ HOPOø=`F amaq `k_ `kh `cV

pÉêáÉ=a=jáÅêçJÅÜ~îÉ=é~ê~ JQMø=~í¨=HORMø=c pmaq ah_ ahh a`V
`çêêÉåíÉë=a` EJQMø=~í¨ HNONø=`F amaq ak_ akh acV

pÉêáÉ=c=jáÅêçJÅÜ~îÉ JRMø=~í¨=HTRMø=c pmaq ch_ chh c`V
eÉêãÉíáÅ~ãÉåíÉ=pÉä~Ç~ EJQSø=~í¨ HPVVø=`F amaq ck_ ckh ccV

pÉêáÉ=ep=R=~ãé=jáÅêçJÅÜ~îÉ JRMø=~í¨=HRRMø=c pmaq ejP ejQ e^V
eÉêãÉíáÅ~ãÉåíÉ=pÉä~Ç~=ÅKqÉêãK_äçÅâ EJQSø=~í¨ HOUUø=`F amaq ejT ejU e_V

pÉêáÉ=ep=R=~ãé=jáÅêçJÅÜ~îÉ JRMø=~í¨=HRRMø=c pmaq ejg ejh Ô
eÉêãÉíáÅ~ãÉåíÉ=pÉä~Ç~=ÅK=o~ÄáÅÜç EJQSø=~í¨ HOUUø=`F amaq ejp ejq Ô

pÉêáÉ=o=jáÅêçJÅÜ~îÉ
JQMø=~í¨=HTRMø=c

pmaq oh_ ohh o`VEJQMø=~í¨ HPVVø=`F

pÉêáÉ=p=jáÅêçJÅÜ~îÉ=é~ê~ JQMø=~í¨=HRRMø=c pmaq ph_ phh p^V
`çêêÉåíÉë=^`= EJQMø=~í¨ HOUUø=`F amaq pk_ pkh p_V

pÉêáÉ=p=jáÅêçJÅÜ~îÉ=é~ê~ JQMø=~í¨=HORMø=c pmaq pi_ pih p`V
`çêêÉåíÉë=a` EJQMø=~í¨ HNONø=`F amaq pl_ plh pcV
pÉêáÉ=U=jáÅêçJÅÜ~îÉ=ÜÉêãÉíáÅ~ãÉåíÉ JRMø=~í¨=HTRMø=c pmaq Uh_ Uhh U`V
ëÉä~Ç~ EJQSø=~í¨=HPVVø=`F amaq Uk_ Ukh UcV

pÉêáÉ=V=jáÅêçJÅÜ~îÉ=ÜÉêãÉíáÅ~ãÉåíÉ JRMø=~í¨=HTRMø=c pmaq Vh_ Vhh V`V
ëÉä~Ç~ EJQSø=~í¨=HPVVø=`F amaq Vk_ Vkh VcV

B 4 0 H X X X

�

�

CABEÇA MAGNÉTICA COM CONTATO ELÉTRICO E INVÓLUCRO SOMENTE PARA O MODELO B40-HXXX 

B 4 0 P X X X
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POLÍTICA DE SERVIÇOS

Os proprietários dos controles Magnetrol podem solicitar
reparos ou substituição do instrumento ou peças. Estes
serviços serão executados imediatamente após o recebi-
mento do material. As despesas de transporte serão de
responsabilidade do comprador ou proprietário. A
Magnetrol procederá os reparos e substituições sem custo,
exceto de transporte, se:

1. O retorno ocorrer dentro do período de garantia; e

2. A verificação da fábrica Magnetrol definir quea causa do
defeito está coberta pela garantia.

Se o problema for resultado de condições fora de nosso
controle, ou se NÃO ESTIVER COBERTO PELA
GARANTIA, serão cobrados os custos de mão-de-obra e
peças utilizadas no reparo ou substituição.

Em alguns casos pode ser apropriada a remessa de peças de
reposição ou, em casos extremos, um controle novo com-
pleto, para substituir o equipamento original antes de o
mesmo ser devolvido. Se isso for desejado, informe a fábri-
ca sobre o número do modelo e de série do controle a ser
substituído. Nesses casos, o crédito pelos materiais devolvi-
dos será determinado com base na aplicabilidade de nossa
garantia.

Não serão aceitas responsabilidades pela aplicação inade-
quada, mão-de-obra, encargos trabalhistas, conseqüências
diretas ou indiretas oriundas da instalação e uso do equipa-
mento.

DEVOLUÇÃO

Para que possamos processar eficientemente qualquer mate-
rial que seja devolvido à fábrica, é essencial que a devolução
seja autorizada por escrito antes do envio e que o material
esteja acompanhado da respectiva nota fiscal de remessa.
Isso pode ser feito através do representantelocal ou direta-
mente com o setor de assistência técnica da Magnetrol.
Deverão ser fornecidos os seguintes dados: 

1. Nome da empresa

2. Descrição do material

3. Número de série

4. Motivo da devolução (relatório de defeito)

5. Aplicação

6. Nota fiscal de remessa para conserto

Todas as unidades usadas em processos industriais devem
estar corretamente limpas antes de serem devolvidas à
fábrica.

Instruções de segurança quanto ao meio em que o mate-
rial foi utilizado devem acompanhar o material.

Todas as despesas de transporte relativas ao retorno do
material à fábrica devem ser pagas pelo comprador ou
proprietário.

Todas as peças de substituição serão embarcadas na
condição F.O.B. da fábrica Magnetrol.

QUALIDADE E SERVIÇOS ASSEGURADOS CUSTAM MENOS
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